
Uma gota de água e uma gota de óleo 

Era uma vez uma gotinha de água, que estava aninhada na nuvem junto de muitas outras gotinhas. Naquele 
momento houve uma rajada de vento e a gota desequilibrou-se e caiu numa chuva miudinha até à superfície da 
terra. 

Enquanto caia, viu como era tão lindo o planeta. As flores que a saudavam, as árvores que a brindavam, o rio que a 

colhia…todos sabiam como a chuva era importante para o ambiente, como fazia germinar, crescer, 

florescer e alimentar…era a bênção do ciclo da água acontecer! 

“Olá, olá, bom dia… 

Olá, olá, bom dia…  

bom dia para mim, bom dia para ti, que seja um bom dia…” 

Enquanto descia o rio, reparou de longe numa margem seca com flores murchinhas, murchinhas… e ouviu 
reclamar…era a gota de óleo que estava triste e revoltada: 

“Ai, ai, ai, os Humanos usaram-me para fritar batatinhas e depois deitaram-me fora de qualquer maneira. Onde 

passo tudo fica murchinho… pudera, é que a minha natureza forma uma camada fina impermeável que não 

deixa passar o sol. Também não me dissolvo na água e por isso torno-me perigoso para o ambiente…, mas a 

culpa não é minha! Todos sabem que tenho propriedades muito importantes e que sou útil na fábrica dos 

detergentes, na indústria da cosmética, nos produtos alimentares, nas empresas dos combustíveis…o que 

parece é que ninguém se lembra da sustentabilidade e reciclagem…” 

“Olá Gota de óleo, tens toda a razão…mais uma vez usaram-te de forma incorreta, ai estes Humanos sem 

literacia ambiental. Espera que os guardiões do Turcifal, devem estar a chegar, ESTES MENINOS fazem 

sempre monitorização do roteiro da água da Serra do Socorro.  Eles recolhem lixo e os óleos domésticos e 

levam-nos para o óleão e para a reciclagem” 

“A sério! Uauuu…. que bom haver crianças e docentes que promovem boas ações, que tem a consciência 
ecológica implementada nos processos pedagógicos e na comunidade educativa. Eu 

reciclado posso ainda vir a ser, um sabonete perfumado, ou umas tintas a óleo para embelezar uma obra de arte, ou 

massa, para vidraceiros criarem uma peça única ou então produção de biodiesel…ainda tenho muito para 

dar” 

“Tens toda a razão, inclusão e diferenciação pedagógica não são conceitos apenas nas escolas, mas 

na vida também, porque apesar de sermos diferentes temos direito à reciclagem onde tudo se transforma, basta 
dizer como fazer!” 

Ao longe ouviu-se as vozes das crianças que já estavam no terreno, acompanhados pelos adultos cuidadores de um 

futuro melhor. A gotinha de água despediu-se da gotinha de óleo e enquanto se evaporava na escada lançada 

pelos raios do sol, viu a alegria do óleo ao reencontrar outras amigas similares, todas…recolhidas num garrafão 

para o óleão. 

Vitória, vitória, acabou-se a história 

 

 

 


